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OSGáS! A®SOCÎ Ça©S ©ATHOlilCAQ D© I V U

S .  P A U I v O D I L I G I T E  110  M I N  E S  E T  I N T E R F I C I T K  E H R O R E S  ( S t o .  A g o s t i n h o ) URAS ILv

« A  F E D E R A Ç A O »

COM APPROVAÇÃO E C C L E S I A S T [ C A

R e d a ç ã o ,  a d m i a i s í r a ç ã o  e  o f f i c i n a
R u a  da Q uitan da, n.° i

e x p e r i e n t e

«A  F ed era çã c»  sera’ publicada aos 
dom in gos pela  manha.

A s s i n a t u r a :  Por anno, 61000

P U B L I C a Ç Õ E S  

Secção  l ivre, linha 200 rs. 
R e p e t içã o  abatimento de  50 *j. 
A n n u n cio s  no corpo do jornal , 

A t é  4 linhas, por uma vez, 500 rs 
por 3 vezes, 1

Coisas  ( íe s tc  inundo
Se algum dos dois e meio 

leitores (Veste artigo tiver a 
pachorra  ou a natural  e juslifi 
cavei cur ios idade de estudar  a 

. fundo 0 que  se passa da parte 
de dentro  do cerebro d’esses 
que, mundo além, assoalham a 
sua phobia religiosa e, em espe
cial, o seu odio á Egreja, chega 
a conclusões in teressantes  que 
serviriam á maravi lha  para de- 
sop i l aro  figado e alegrar a vida, 
se não se t r a tasse  de coisas tão 
sé rLs  e impoitantes.

Ao vel os, reves tidos  d ’uns 
ares eyclopicos de postiça im
portância, a ejacular bombásticas 
e t remebtindas phrases  sempie  
engati lbadas  para met ra lha r  a 
terra, o mar e 0 mundo,  alguem, 
que us não conheça,  ba de to- 
mal-os 11a conta  de genios, 
proprietários exclusivos da in- 
telligencia e da sciencia, marca 
registada em todos os paizes. 
Afinal se os observai des de perto 
ficareis espan tados  do seu vasio 
intellectual.

Deixae-osi falar, estender-se.  
bara lhar ,  confundir e depois, 
serenamente,  atirae-lhes uma 
es toucada.  Ficam sem concerto, 
desnorteados 0 corridos,  mas 
não deixarão,  em occasiào op- 
por tuu? ,  de ir cantar  a mesma 
aria a out ra  porta.

No mundo ha apenas  duas  
coisas com geito — elles e os seus 
pro fu  ndissim os s ys t e m a s . q u e p0 r 
um processo demasiado s implis 
ta, resolvem todas  as questões.

Se o mundo não gira comó 
deve, se 0 sol queima ou 0 frio 
aperta,  é porque não os con
sul ta ram ou não seguem as suas  
indicações.

A Egreja,  Jes us  Ghristo,  Deus, 
a moral, o dever,  o prêmio, o 
c a s t i g o - - s ó  lhes merecem um 
sorriso desdenhoso.

Por piedade não os obrigueis 
a um exame de cathecíámo, não 
lhes peçaes ideias claras sobre 
taes coisas, que não vos saberão 
responder.  Promet tei - lbes  di 
nheiro, tudo quan to  possa exci
ta r  lhes a cobiça. Preferirão,  
qu an do  virem que teem de de- 
f rontar-se com quem não se 
con tente  com ôcas e vagas decla- 
mações,  fugir cobardemente.

Paia ta lhar  uma bula, fazer 
u m a  rnesa ou cons t ru i r  uma 
parede é necessaria uma prévia 
aprendizagem e conhecimentos  
especiaes.

Para resolver os mais t re m en
dos  problemas e p ronu nc ia r  se 
sobre as  grandes  real idades da 
vida, para  odiar  Deus,  Jesus 
Chr isto  e a Egreja,  entendem 
elles que  basta ser ignorante  e 
mau,  ter um seixo no iogar da 
cabeça e um pu nhad o  de lama 
no sitio do coração.

Mas... sempre houve no mundo 
gente d 'es ta  cathegoria.  J á  S a 
lomão  dizia que “o homem tendo 
sido cumulado de honras  não 
0 comprehendeu  ; é oomparavel  
u um ju m e n t o  insipiente,  sem

intellígéhcía,  e tornou-se  simi- 
lhante  a elle,,.

Isto mesmo t raduzia  pi ttores 
camenle  um pregador que nós 
conhecemos,  do seguinte modo : 
“o peccador (e bas tan te  o são os 
que  não cumprem os seus  ile- 
veres para com Deus) é simi- 
lhante  a um bur ro ;  Deus  a 
dar- lhe  palha e elle aos coices.„

Felizmente,  a grande maioria 
dos descrentes  reservara as suas 
ideit.s para uso... dos  outros,  
visto que na vida pratica con
t inuara a falarem honra, virtude,  
vicio, prêmio, castigo, consciên
cia, bem e mal, c >mo o resto 
da human idade .  Não querem,  
porem, que isto se saiba, porque 
não podem conformar-se  com a 
ideia de que a sua  pessea não 
haja de ter algo de super ior  ao 
coram um dos mor taes.

P. S i l v a

N O T A S  I M I I U S
B a s t a  !...

.«A maçonaria d ispensar-lhe-á  
fraternal acolhimento por sua alta 
bierarchia e seus e levados p o s 
tos ; a classe operaria  verá  nel 
le um paladino das reformas so 
cíaes: o livre  pensamento um 
con>tante luetador pela e m a n c i
pação das consçiencias.»

N ão ponha mais na carta. E s lá  
p ho tograp hado  o tal professor V a z -  
quer G o m ez  e o  «PinhaJense» que 
o elogia.

A in d a  a g o r a  ahi vae, quando já ,  
por por toda a parte, a toda a 
gente  de  bem e aos proprios g o 
vernos co m era  a caurar nauseias 
essa associação em que meia d u -  
zi * de  velhacos exploram  uma c a 
terva de autênticos lôrpas.

B ’ claro
«A  E gre ja  catholica — disse ha 

pouco o g r a n d e  orado r catholi 
co V a sq u e z  Mella . fu m a  confe
rência em M adrid  — foi a matro 
na que salvou a l iberdade latina. 
T o d a s  as contendas do seculo 
X V I I I  e X I X  g iram  em v lr<» da 
C r u z ,  quer pela affirmação quer 
pela negação. H oje  mesmo, se de 
sapparecera', os nossos in im igos 
ficariam assom brados de ficarem 
sem program m a. P o is  todo o seu 
p rogram m a consiste em negarem  
os direitos da egreja' catholica»'

D eem -se os nossos adversários, 
se são capazes, ao trabalho de abs-  
trahir de tudo quanto no mundo, 
no cam po das s c i e n c i a d a s  artes, 
da legislação, da beneficencia, etc., 
d e ve  a sua origem , desen volvim en 
to ou conservarão á  E g r e ja  e v e 
rão o que lhes fica !

F .cam  elles, 110 vacuo, em att i-  
tudes e convulsões de  epileptjco.

S e  não, experim entem .

N ã o  ha...
Fallan do do professor e escola 

neutra diz o mesmo iliustre orador 
citado, V a sq u ez  Mella, na m es
ma conferência : —

«O mestre n e u tr o !  Gonheceis  
a 'g o  mais estranho e ridiculo do 
que um mestre neutro  ? Um  m e s 

tre que não sabe falar de religião 
deante dos meninos, com o lhes 
ha de fallar, prescindindo dtlla, 
d e  Historia, por exemplo? Q uan do  
tenha de  a explicar, o que fará 

elle ? C alar tudo o que se  refere 
á R e lig iã o  ?

P o rém  neste caso não merece 
ensinar, mas ser e n s in ad o ;  será 
um mestre bobo !

S abe  e não quer d ize l-o  ? Mas 
neste caso s e r á  mais que bô b o , 
será  um hypocrita ,  um hypocri-  
ta que cala as suas convicções 
para não perder o seu e m prego  
eu para subm etter-se  a uma lei 
criminosa.

T em o s  portan to  .e m p re  dois 
extremos: o cnvilecimento da in- 
telligencia, o u  a d e g r a d a ç ã o  da 
von tade . E  que se a p re n d e rá  do

exem plo do  mestre, cuja sinceri
dade fica como um c a d av er  á 
porta da escola ?

Mas affirmemos a vontade do 
mestre e eil-o  ahi con vertido  num 
lyrann o que abusa da liberdaJe 
de co.;sc:encia, da superioridade 
intellectual, contra creanças in 
defesas. E  com o um tal ensino 
é remunerado, pois é sustenta 
do com o dinheiro dos c idadãos, 
o mestre virá a ser um ve rd u go  
assalariado peias vic lim as.»

Deus me livre  de  neutros, inde
pendentes e : e ni h urtes pessoas ou 
instituições. E ’ a velhacaria  com 
todos os seus requintes.

N in guém  se fie em taes rotulos 
com que pretendem  mistificar os 
incautos.

N e u t r a J - i b a d e  e m  c o i s a s  t ã o  i m 

p o r t a n t e s  n ã o  e x i s t e ,  nunca a e n 

c o n t r á m o s .

... e n ã o  v i c é -v e r s a
Conta o importante jornal fran- 

cez  «La C ro ix»  de 31 de maio, o 
seguinte  :

«M. R om ain  V id e a u ,  o antigo 
deputado, cuja morte hontem an- 
nuuciamos c o n v . r i t u - s e  antes de 
apparecer .deante de Deus

Sentindo approxim ar-se  o seu 
fim, quiz, em plena posse das 
suas faculdades receber os s a c ra 
mentos da E greja.

D e s í ja m o s  que todos os seus 
collegas imitem o seu arrep en di
mento, mas seria preferível para 
elles, que na ultima hora não 
estivessem  con stituídos  na n e
cessidade de tal reparação.» 
Casos  com o este leerr/se por ahi

todos os dias nos jornaes e o b s er
vam  se a cada passo.

N in gu é m , porém , é capaz  de 
constatar factos contrários — que 
alguem  naquelle momento solemne 
da m orte  em que se calam todos 
as p aixões  e interesses, reconheça 
a necessidade de  d e ix a r  c s  braços 
da E gre ja  1

Ultimo arranco. ..
Porque é que o << Puritano» não 

confessa abertam ente a sem r a z ã o  
do seu protestantismo ?

S e ria  m ais  d ig n o  e portanto p re
ferível a esses saltos mortaes a 
que o b rig a  a sua intelhgencia para 
se justificar e atacar a E gre ja  C a 
tholica.

V e m  todo lép ido , a esfregar as 
m ãos de contente porque descobriu 
que a doutrina catholica tambem 
muda. E  sabem porque muda? Leiam  
este bocadinho : —

«Haja vista ago ra  o 2 5 ’  an-  
n iv trs a i io  do im p erado r da A l -  
lem anha, protestante até aos o s 
sos seg u n d o  elle mesmo confes
sa, luiherano dos quatro costados; 
haja vista —  as solennissimas ce
rim onias realizadas na E greja  de 
Santa  Maria delUAnima por o r 
dem do V atican o  como acção de 
graças em bem daquelle im p era
dor.

A ssist iram  a taes cerimonias, 
d iz  um telegram m a para o dor' 
nal do Conim ercio , o  em b aix ad or 
da Á ustria ,  os ministros da P r ú s 
sia e da B a v ie ra  junte ao V a t i  
ct»no, e sete cardeaes.. .  e s t á  r e 
gulando a excom m unhão p e r p e 
tua contra os hereticos.

Q u e  dirão a isto os illustres 
defensores de uma E g r e ja  cujo 

chefe  não acha mal, por política, 
tergiversar  com os adversários, 
coin os adversários ,  em bora e s 
tes sr-j.m, por suas doutrin as 
p ro te s ta n te s  professos, confesso, 
e práticos com o o  K a is e r  da Al- 
leínanha ?»

«Q ue dirão a isto» ? D irã o  que 
o “ P u ritano "  não pesca nada da 
re ge d o ria  ou que a sua paixão  o 
céga . L em bra-n os  aqui um pouco 
o que os ju d e u s  disseram  a Nosso 
Senhor: «porque é que -vosso M e s 
tre co «ie em companhia de pec- 
cadores ?» E  não é licito ter de- 
ferencias e p ed ir  a D e u s  por um 
soberano que o é de m uitos mi
lhões de  catholicos e que tem ti

do para com a Santa Sé  de licade
zas especiaes ?

Q uerem  vêr  que nós abdicam os 
os nosses  princípios só porque nos 
permittimos palestrar um pouco com 
o ‘ ‘ P u r i t a n o " ? . .

N em  sequer a  <lboa fé"  tereis 
com o attenuante quando D e u s  vos 
chamar a contas.

L o u c u r a
D ’ uma estatística francesa tra n s

crevem o s  o seguinte  :
« A  civilisação avança, mas em 

toda a parte onde ella av2r,ça 
sem D e u s,  desenvolve-se a leu- 
cura.

D e  18 3 5  a 1 <539 o numero 
de  aüen ádos era de 11:000: este 
anno attingiu o  numero de .... 
75:0 )o.
M as o que é já  a descrença e 

o dio  a D eus senão a maior das 
loucuras ?

P a r a  rir
O  seu cavallo trola  bem ?
S im , responde o  do n c que esta 

va para o ven der, anda trinta k i 
lometros sem parar !

O  c o m p r a d o r : —  Q u e  pena ! 
C o n vin h a  me muito mas, infeliz' 

mente, habito apenas a doze  kilo ' 
metros da cidade.

V isto  a tua bengalla  ser alta de 
mais cortadhe um bocado por baixo .

—  Isso  não, pois que da parte 
de cima é que ella é alta.

P. S i l v a

Uma historia s in g u la r
A conteceu  0 que vou narrar no 

ultimo jan tar  d e  prom oção no Circulo  
militar.

D e  tresentos que nós e r a m e s o u -  
trora estavam ali uns sessenta. A íg u n s  
tinham bella apparencia e defendiam 
briosamente a sua m adureza contra 
c s  prim eiros e strag o s  da edade, 
emquanto outros, j á  calvos, ventri-  
potentes, tinham já  cabeça de  officiaeã 
superiores antes mesmo de obterem 
o quarto  galão.

E scu sa d o  seria d izer  que a con 
versa deslisou lo g o  sobre  os desap- 
parecidos com  os " le m b r a s -te  ?,, que 
são, para assim dizer o tstr ib ilho  
d ’esses banquetes cheios de lem bran
ças do passado.

V o lto u -s e  a L i a r  de Julian morto 
em B o rn y , de Brahant, de Mezansae 
p assando a cavallo,  com um tronco 
que uma baila tinha despojado da 
cabeça deante dos esquadrões espan
tados.

D e  cotovellos  sobre  a mesa, lado 
a lado, um pouco cc m m o v id o s ,  pare 
cia estarmos ainda a vêr  uma m u l
tidão de moço», bem p ostos,b igoc es 
retorcidos, olhos v iv o s ,  tal qual elles 
nos appareceram  ao entrar na vida, 
tão a k g t e s ,  tão txhub e ra .ites ,  com 
tanta esperança no coração e sol 110 
olhar.

—  E B ertheville ,  que foi p ulve-  
risado em Vincennes quando ia a 
desparafusar um o b u z  1

—  E  A utho ire , que foi m assacrado 
no T o n k in  !

O  m a rty ro lo g io  continuava e a 
ladainha ia sendo augm en tada  suc- 
cessivam ente  com o nome de  mais 
um heroe.

E ra  como que uma evocação  de 
fantasmas —  os fantasmas da nossa 
juven tu de  —  que  appareciam um 
m omento, vinham sorrir  melancho- 
l icamente a seus velhos camaradas 
assentados á mesa e desappareciam  
por entre o fumo dos charutos.

E stav am o s  todos nesse momento 
naquelle estado p sycologico  em que, 
com o  auxilio  dos bons vinhos a 
ajudar a d ige stão ,  se ch e g a  a uma 
sensibilidade nervosa  exacerbad a, 
que nos põe num estado d ’alma 
muito especial.

*

—  E  Iram ond, disse então o c a 
pitão C h a v o y e  ; reco rd am -se  de Ira 
m end ?

D e  repente, com aspecto g rav e ,  
o c o m m a r d a o t . ‘òFnlbert d iz  nos :

—  " M  us sei.hores, eu era nessa 
epocha capitão no 1 7  de caçadores

e posso affirm ar-vos com a maior 
naturalidade, que não posso pensar 
nessa historia  sem experim entar essa 
angustia  qu^ nos opprim e deante 
dos  problemas que a nossa razão 
nao é capaz de comprehender.

—  E x plica  lá i s s o !  C on ta-n os 
tudo, exclamaram todos á volta.

—- Pois bem, meus senhores, ja 
lá vão cinco annos. E stavam os então 
em Saint Germ ain, a mais adoravel 
das guarnições.

D e  manhã, a Vida militar com  os 
passeios a cavallo pelas florestas, os 
a leg res p ic-n íes,os  passeios na parada; 
depois, á tarde, a gran de  vida de 
Paris.

Esbelto  como era o capitão Ira 
mond, com a sua e legancia tão  
cavalheira e tão em polgante, to m ava  
brilhantemente a sua parte no meio 
das nossas festas folgazãs, sem pre o 
ultimo a comer, o primeiro a cavallo.

D e  repente, m udou tudo. A  du- 
quessa de Iram ond m orrêra subita
mente da ruptura d ’ um aneurisma.

D e s d e  o momento em que elle 
ficou sem sua mãe, mamãe, como 
elle dizia com uma ternura filial,que 
fazia um tão tocante contraste  na 
boca d ’ essc gran e moço lão bar
bado, desde o dia em que elle não 
pôde ir retemperar-se, de vez  em 
quando ao hotel da rua S ã o  D o m in 
g o s ,  de ixo u  de ser quem era. Gessou 
de  ir a Paris e, íóra  do seu serv iço  
não d e ixo u  mais o pequeno pavilhão 
da rua Baulingrin  onde elle ficava 
horas, absorvido deante do retrato 
da duq u eza ,  pintado por Cabanel. 
Contem plava a cára morta com os 
seus cinzentos bandós, ura pouco 
ondeados á " im p eratriz ,, ,  com o então 
se dizia, com o seu doce sorriso, 
aeus ulhos azuee, que tinliam as,pecto 
c’e c  s eg u ir  docem ente por todos 
os cantos da salla.

D ebald e  tentei arrancar o capitão 
a esta ideia fixa.

—  N ã o , olha, me dizia, tornei me 
um perfeito ve lho , porque emquanto 
a g en te  ainda íem mãe, p óde ainda 
ju lg a r - s e  joven.

A  vida lançada ao vento cada dia 
uão é senão um sonho sem estas 
paragens regul res que se podem 
fazer sob o teclo  m aterno, esses 
tempos de  so ceg o  em que se toma 
folego e consciência de  si.

E ’ bastante para lastimar aquelle 
que não tem um tecto de  íamilia 
para repousar, e d ’ onde possa voltar 
mais forte e mais seguro  de si mesmo^

*

T.)inava-se cada vez  mais ta c i
turno e cada vez  mais concentrado^ 
quando n’ uma bella manhã de in 
verno, quando passei pela sua porta 
e o chamei para as manobras, o 
encontrei particulai mente agitado.

—  T11 va s-te  rir de m im , me diz 
elle immediatamente, mas acaba  de 
me acontecer uma aventura  das mais 
extraordinárias.

—  Q u e  foi ?
—  T u  conheces o Padre  Vicente, 

o primeiro v ig á r io  de Saint  Germ ain. 
G ra  imagina que o vi aqui ch e ga r  
acompanhado do  sacristão e trazendo 
o Santíssimo Sacram ento.

E ’ claro que eu fl juei adm irado 
e disse :

—  D e v e  estar enganado, senhor 
Padre. C o m  certeza que se enganou 
na casa.

—  N ã o , não ; disseram -m e clara
mente que era em casa do capitão 
Iram ond.

—  Nesse caso ha ahi a lgum a  
brincadeira descabida, e se eu s o u 
besse quem foi o seu autor.. .

—  Senh or official, creia que a 
senhora que me mandou aqui, tem 
um aspecto dos mais respeitáveis e 
d ign os de fé.

—  Um a senhora ?
—  Sim , uma senhora que eu 

encontrei no a d io  da egreja...  Olhe, 
acolá e»tá ella !

E  immediatamente o Padre  V i 
cente apontou para o retrato  de 
minha mãe pendurado na parede.

Confesso que não pude deixar de 
sentir 0 coração apertado.

—  M as tem a certeza de que foi 
esta senhora a pessoa a quem  V. 
R e vm a . encontrou ?

—  T e n h o , capitão... oh ! reco n h e-
Íaccp rvnrlp frttcp KlU



A  F F D E R A Ç A O

bastante no seu p edido  com um ar 
doce  e triste. D is s e -m e  mais  : ‘ ‘ vá 
depressa, que ha pouco tempo !,, 
N a o  ha d u v id a ,  é  a senhora do 
retrato,

—  E ’ qne, senhor P a d r e ,  este 
retrato é  o de minha mãe, a duqueza 
d e  Iram ond...  morta apenas ha dois 
mezes.

O  P a d re  estremeceu e, um pouco 
pallido, d iz -m e  :

— - Meu caro filho, os designios 
da Pro videnc ia  são impenetráveis .. 
R e c e b e  o  S a g r a d o  V iatico . E ’sem - 
pre  uma boa coisa estar em paz 
com o seu D e u s . . . E ,  quem s a 
be ?... Is to  pode dar lá em cima, 
satisfação á senhora duqueza.

E m  vista d ’ isto. não fiz  mais 
objecções; muito com m o vido , con 
fessei me e com m unguei.

T e r ia  o bom do homem alguma 
allucinação, seria questão  de  semi 
lhança ?  E m  summa, o  facto deu- 
se  e a g o ra ,m a rc h a r  para as mano 
bras.

*

L e m b r o - m e  que nessa manhã fa
zia um frio seco com o hoje. I r a 
mond montava um soberbo alazão 
que elle tinha com p rado na vespe- 
ra  a lord D arlin gto n .

Partim os a g ran d e  trote para 
chegarm os com os outros ao sitio 
e  o solo endurecido resoava com 
um ruido metalhco sob os pés dos 
nossos cavallos .

E x p e rim e n te i  a legrar  o  meu ami' 
g o  e distrahil o: mas elles muito 
som brio, vo ltava  sem pre á  visita 
do  P a d re  V ice n te  e ia-me dizendo 
com uma v o z  extr2nha:

—  O r a  has de confessar que é 
uma coisa e xtravagan te.

C h e g á m o s  aos  quadrados, apre* 
sentám o nos ao tenente-coronel e 
fomos para o nosso esquadrão*

N este momento, um soldado,cuja 
m o n ta d a  tinha tom ado o freio nos 
dentes vem direito  a nós a todo 
o  galope.

O  p obre  m oço tinha abandonado 
çom pletam ente  as réd_as e não pen 
sava senão em ség n ra r  se na sella 
de  qualquer maneira.

H o u v e  nm choque terrivel.
O  meu cavallo  militar, caminheiro 

habituado a taes surpresas, não se 
m oveu, mas 0 alazão de Iramond, 
desvairado, levanta-se furiosamente, 
caiu por terra, faltando-lhe os quatro 
pés ; n’ um segun do vi uma massa 
esnugalhando se, um cavallo ,  que 
depois de se ter agitado desespera
dam ente  se levanta d ’ um salto...  e, 
rlo^sbM? o meu infeliz a m igo  esten 
d id o ,  sem sentidos, com a cabeça 
aberta por uma patada.

Po: uma deplorável coincidência 
não estava lá o m edico. L ev aram  o 
fer ido  para Saint G erm ain no carro 
das ambulancias e, quando puderam 
tratar d 'e lle  j á  era muito tarde. 
M o rreu  ás 5 horas sem t r dito 
um a unica palavra, sem ter re cu o e -  
ra d o  os seutid )s ; e eu q a e  c o ih e c ia  
a historia do P a d re  V icente, insist: 
para que se puzesse uo bilhete de 
partic ipação : «munido com os S a 
cramentos da E grtj- i» .

l l iCHARD 0 ’MONltuY

M E S S d k  D E  R E Q U I B M

110 S a n i u a r i o  Cent i -a l  <li>A|>os  
~ l o l a d o ,  e in  Ytú~]

O Exiuo.  e Revmo. Sr.  Arce
bispo de 3. Paulo,  achando-se  
err. Ytú para presidir,  110 Colle- 
gio de S.Luiz, á festa des te seu 
santo  Padroeiro,  d ignou se vir 
na 2 .a feirá, 23 do corrente 
Jun no,  celebrar uma Missa ao 
santuar io  do S. Coração de J e 
sus ,  monum en to  perenne nes ta 
c idade do zelo do P. B. Taddei  
e da devoção dos associados do 
Apostolado,  no Brasil.

Por volta das  7 1|2 horas  da 
m a n h ã  desse dia descia do auto  
movei,  ao repicar festivo dos 
sinos,  jun to  da egreja do Bom 
Jesus ,  S. Excia. Revma. ,  acom
panh ado  do seu muito digno 
secre tar io  par t icular ,  o Revmo.  
Sr.  Dr. Arclnbaldo Ribeiro,  sen 
do recebido á porta delia pelo 
R ev m o .  P. Superior e por todos 
os  Padres  J a  residencia do 
Senho r  Bom Jesus .

Dirigindo-se para o a l tar  do 
santuar io ,  deu S. Exa. Revma.  
o anel a beijar ás  numerosas  
pessoas que ali se achavam pre
sentes.

A’ Missa, celebrada pelo Exmo. 
Sr. Arcebispo,  acolytaram 09 
Revmos.  Snrs.  Conego9 Dr. João 
Evangel is ta Pere ira de Barros  
e LuizSang ira rdi ,  commungando 
ao meio delia cerca de 200 pes
soas.

Assis t i ram muitos senhores  
zeladores,  ze ladoras  e associados 
do Apostolado da Oração,  o s 
t en t a n d o  suas  insígnias.

Os es tandar tes  do Apostolado,  
da C o m m u n h ão  Reparadora  do9 
meninos  e meninas ,  do C a te 
cismo, da Associação das  Damas 
de Car idade e Fi lhas  de Maria 
achavam-5>e velados de  crepe.

O R. P. Taddei ,  que a iuda em 
vida t anto  cuidava das preces, 
que 110 s antuar io  se fariam 
depoÍ9 do seu passamento ,  
não  deixará  agora no céu de 
pedir a Deus pelos que  tanto  se 
em penha m  em suffragar a sua 
alma.

O oessoal da R e s i d e n c i a  do 
Bom J í s u s  e a Directoria do 
Centro  du Apostolado experi
mentaram com este ac to  de ca
r idade grande ienitivo‘a suà  dor, 
não podem deixar de apresenta r  
oS seus  agradecimentos  ao Exmo. 
Sr. Arcebispo, D. Duar te ,  c.os 
Revmos.  Snrs.  Gonegos e demais 
pessoas,  que nelle tomaram 
parte.

MAIS CONDOLÊNCIAS
P E L O  P A S S A M E N T O  DO R.  P .  T A D D E I

Mogy mirim,  24 de Junho- 
Sen t imos  profundamente  a mor
te do benemeri to  e inolvidavel 
P. B. Taddei.  O Apostolado da 
Oração desta  cidade fez celebrar 
MUsa de 7.0 dia era suffragio 
de sua nobre alma.

Vice-Presidente do Apostola
do da Oração,  Angela Pereira 
de Moraes.

SanPAnna do Livramento,  R. 
G. do Sul, 15 de Junh o.  Apres
so-me a remel ter  a essa Com- 
munidade  e á Direcção Centra l  
do nosso Apostolado,  no Brasil,  
em meu nome e no do Aposto
lado de SanP.Anna do L iv ra 
mento o mais sentido pezame 
pelo desapparecimento  do q u e 
rido Missionário P. Taddei  e ao 
mesmo tempo felicitaçõe» por 
te im os  mais um santo  e protec
tor valioso do Apostolado no 
Céu.

P. Vicente Conde,  C. M. F. 
Superior dos Missionários e Di- 
rector local.

(Carmo do Rio Verde) Sylves 
Ire Ferraz.  O Apostolado da 
Oração desta local idade envia á 
DirecçãoC entra i  sent idos  peza- 
mes  pelo infausto passamento  
de seu nunca  assás  chorado  
Director Revmo.  P. Taddei .  No 
dia 3 vai ser  celebraria uma 
Missa em suffragio de sua  alma.

A Pres idente,  Marianna No
ronha.

S. José do Morro Agudo, 11 
de J unho.  Apresentando os meus 
sentidos;pezumes pelo passamen
to do bondoso amigo e collega 
P. Taddol, levo ao conhecimento 
de V. Revma.  ter ce lebradc 110 
7.0 dia Missa por su a  intenção,  
comparecendo as  zeladoras e 
associados  do Apostolado da 
Oração.

Conego Vi to Fabiani

A Conferência de S. Vicente 
de Paulo d e B a t a t a e s  toma parte 
nas  condolências e envia  voto 
de pizaraes.

Pedras Negras,  17  de Junh o.  
Apresento a V. Revma.  minhas  
mais s inceras  condolências  pelo 
passamen to  daquelle venerando 
ancião,  alma do Apostolado da 
Oração em todo o nosso Brasil  
que foi o incansavel  P. B Tad 
dei, astro br i lhante da i l lusLe 
Com panh ia  de J e s u 9.

0  Vigário de Serra Negra, P. 
H um ber to  Manzini.

O P. José  Noch, Vigário de 
Jacarézinho,  P araná ,  envia as 
mais s inceras  condolências  pelo 
fdllecimento do grande apostolo 
P .Taddeique não será esquecido 
nas  orações.

São Carlos,  21 de Junho .  O 
nosso venerando P. Taddei,  foi 
receber no céu o prêmio dos 
seus  mui tos  e f ruetuosos  t r a b a 
lhos.

P. Bento  José  Rodr igues

i n j j ü l g e n c i F q m  g a n h a m
no M e z  do Sagrado C o 

raçã o de Jesus
Leão XIII  concedeu a indul

gência quo t id iana  de sete an -  
nos e sete quarentenas ,  e indul 
gencia plenaria aos que,  tendo 
assist ido ao exercício do mêz 
do Sagrado Coração,  ao menos  
dez vezes n um a  egreja,  ou ten 
do-o feito em casa,  visi tarem 
um a egreja ou ora to i io  publi.  
co du ra n te  o mêz de J u n h o

ou no primeiro oitavario do 
mêz de Julho.

Pio X desejando a rden tem ei r  
te que  este piedoso exercício 
se propague cada vez uiais» di 
gnou-se  a j u n t a r á s  indulgências  
concedidas  por Leão XIII  o u 
t ras  tão extraordinár ias,  que 
não se acham eguaes na bisto- 
n a  das  que  a San ta  Madre E-  
fereja tem l ibera lmente d ispen
sado ate’ agora :

I .—Indulgência plenar ia TO 
T IE S  QUOTIES applicavel ás 
al inas dos  fieis de fu ic tos ,  11a 
ul tima dominga de ju n h o ,  nas 
egrejas onde o Mez do Sagrado 
Coração tiver sido solemae* 
mente  celebrado.

I I I . — Estas  graças  ex t ra ord i 
nár ias  Lambem se extendeiu aos 
ora tor ios  quasi públicos dos se
minários,  casãs  religiosas e o u 
tros logares pios.

IV.— Nos logares [onde, por 
justa causa,  0 mêz do Sagrado 
Coração não se puder  celebrar 
em junho,  póde o pio exercí 
cio fazer-se em out ro  tempo com 
as mesmas  graças espi ri tuaes,  
q u an d o  a  mudança se faça com 
licença do Ordinário.

V.—A's pessoas que pro pa ga
rem esta devoção concede S. 
Sant idade indulgência de 500 
dias, por qualquer boa obra que 
t enha poi fim de propagá-la, ou 
aperfeiçoar o modo de a p ra 
ticar; e indulgência plenar ia em 
todas  as communh ões  que se 
fizerem dura n te  o mez de j u 
nho, ludt f applicavel ás  b em d i ’ 
tas  almas  do purgator io .

Póde-se [ganhar  a indulgên 
cia plenaria toiies quoties na egre
ja tambemdoBoin Jesus nesta pró
xima dominga,ul t ima de junho .

P A R A  A  M A  C H I  N A
D A  '■F E D E R A Ç Ã O '•

N ã o  se esquecem  os bons am igos 
da “ Federação  ‘ de concorrer p a ra  
a com pra da ?iossa m achina, typos 
e outras coisas indispensáveis á mes 
ma.

D ia  a dia  veem  chegando novos 
donativos, p elo  que aqui deixa m os, 
no nom e da boa causa, consignado 
0 nosso reconhecim ento.

T ransporte  . . . .  yg8$ ooo
D o  S n r . L ouren ço X a 

v ier  d 'A lm eid a  B uen o (Ja- 
h&)..................................   50$ 000

D a  S r  a'. D . M aria  R ita  
Tavares de Carvalho  ( P o r 

to F e liz )  8$ooo
D o  S n r . L ouren ço  N a 

zareno de A lm eida  Prado  
( Cam pinas) zo$ooo

Som m a 6jó $ o o o a

SERTÃO D O N O R T E
D E  C A E T E T É  A ’ BA1IIA

( N O T A S  D E  V I A G E M )

P a ra  dar uma ideia mais exacta 
das terras descriptas na viagem de 
Caeteté, julgo sera do agrado dos lei
tores deste jornal reproduzir aqui um 
documento importante —  a carta do 
F .  Joào A spilcueta N avarro —  a 
breve h istoria , de que fala o II. P. 
liaphael Galanti, no l . o  tomo do seu 
Compêndio a paginas 201.

F o i  0 P .  A spilcueta N arravo por 
capellào mór na comitiva da expedição 
ao sertão planeada por Thorné de 
Souza com Nobrega e levada a cabo 
nos primeiros dias do governo de 
Duarte da Costa (13  de Junho de 
1553j.

D iz  o P .  Navarro em uma das suas 
Cartas A v u lsa s  6stas palavras, que 
nos dão em resumo a sua viagem : 
‘ 'iuternaram-se os sertan^tas, com 
todas as cautellas, e, depois de muito 
andarem chegaram ao R io  Grande 
(Jequitinhonha), donde subiram e 
prcloogaram uma dilatada serra, até 
onde nasce 0 rio das Ourinas (Rio 
Pardo).. .  Dahi íeguirain a um rio 
caudolosissimo (0 S . Francisco), do 
qual retrocederam exhaustos.“

A s  notas e aclarações a esta carta 
foram feitas pelas pelo notável escri- 
ptor sr. Antonino da S i lv a  Neves, 
natural da c i ia d e  de Caeteté, que a 
publicou na «Chorographia do M un i
cípio do Rio Pardo, Minas Geraes» 
Bello  Horizonte 1908. Segue 0 precioso 
documento na sua mesma orthographia

Carta do P .  João de A spilcueta

A  graça e amor de N . S. J .  C . 
sejam sempre em nossas almas.

Carissimos irmãos. Passa de anno 
e meio que por mandado do nosso P .  
Manoel da N cbrega  ando era compa
nhia de doze homens christàos, que 
por mandado do capitão entraram 
pela terra dentro a descobrir se havia 
alguma nação de mais qualidade, ou 
se havia  na terra coisa porque v ies
sem mais cbristãos a povoà-la, que 
ummameute importa para a co n ve rsão  
destes gentios.

A j ê g a j  u 1
Buscava poiso uma p ê g a ;

F.  depois de mui ta  lida,
Foi no j a rd im  d ’um convento  
Que assentou passa r  Ja vida.

Passava abi  socegada 
Do anno  cs qua t ros  es tações  
E a raiudo ouvia as  freiras 
A rezar as orações.

Ora, á força de as  ouvir  
Uma vez e out ra  vez, 
Aprendeu a Ave Maria 
Em latim e português .

E ’ prece vinda do ceu,
Como embaixada a Maria. 
Foi Gabriel  quem HTa t rouxe 
Mas é Deus quem o envia.

E póde tanto 0 exemplo,
Q u e r  p r ’a o bem, quer para o mal, 
Qu o o podeis verificar 
N um a  pêga irracional.

Foi o casç' que esta um dia 
Sae do j a rd im  um nadi ta,
E eis cae de chofre um ab u t re  
Sobre a nossa pobre erraita.

Sol tava a pêga, coitada,
Mas em vão, tr i sl re queixurae; 
Grita emfim: Ave M aria , 
Como t inha  por costume.

E sta  não he senão para lhes dar 
conta como depois do tempo que disse 
voltei com todos os doze companhei
ros, pela graça doSenhor,salvos e em 
paz que era 0 para que o padre me 
enviava com elles. Dar-lhes conta do 
caminho em particular, seria  urn 
nunca acabar : mas como sei que com 
isso lhes vou dar consolação, direi 
em geral alguma cousa do que pas
samos e vimos. Saberão, irmãos ca
rissimos, que entramos pela terra 
dentro .350  leguas, sempre por 
caminhos pouco descubertos (1) , 
por serras mui fragosas que não teeui 
conta, e tantos n o s  que em partes 
no espaço de quatro ou cinco leguas 
passamos cincoenta vezes contadas 
por agua e muitas vezes se me não 
soccorreram houvera affogado.

Mais de tres mezes fomos por ser
ras mui húmidas e frias por causa 
das muitas arvores mui grossas e altas, 
de folhas que sempre estão verdes. 
Chovia muitas vezes ; e muitas noites 
dormiamos molhados, especialmente 
em logai es despovoados ; assim todos 
em cuja  companhia eu ia estiveram 
quasi á morte de infermidades uns 
nas aldeias, outros em despovoados, 
e sem ter outra medicina que san
grar-se em pé, forçando a necessidade 
a caminhar , e sem ter outro manti
mento as mais das vezes que farinha 
e agua. Não perigou nenhum , porque 
nos. soecorreu N. S. com sua mise
ricórdia, livrando-nos tair bem de 
muitos perigos de indios contrários 
que algumas vezes determinaram ma
tar-nos ; principalmente em uma al
deia grauae onde estavam seus feiti
ceiros fazendo feitiçarias, aos quaes, 
porque ainda de uma parte para 
outra, fazem os indios grandes re ce 
bimentos. concertando os caminhos 
por onde hão de vir e fazendo grandes 
festas de comer e be ier.

E stava  pois nesta aldeia muita 
gente de outras aldeias que era vinda 
ás festas dos feiticeiros : logo que 
nos chegamos houve entre elles algum 
alvoroço ; mas um indio piincipal que 
ia comuosco mui bom homem, come
çou a fazer-lhes uma pratica a seu 
mode, com que sosegaram. Apesar 
disso, nào quizemos ali demorar-nos 
mais que aquella noite, que foi para 
mim mui triste e mui cu m p rid a ; 
porque vi coisas que fiquei espantado.

No meio de uma p aça tinham feito 
uma casa grande, e nella outra mui 
pequenina, na qual tinha uma cabeça 
figurada como cabeça humana, mui 
ataviada a seu modo, e diziam que 
era 0 seu sauto, que chamavam —  
Ambozarai — que quer dizer pena que 
dança e folga, que tinha virtude de 
fazer que os velhos se tornassem 
moços. Os indios andavam pintados 
com tintas, ainda nos rostos, e em 
plumados de pennas de diversas cores, 
bailando e fazendo muitos gestos, 
torcendo as bocas e dando uivos de 
perros; cada um trazia na mão uma 
cabeça pintada e dizendo que aquelles 
eram os seus santos, os quaes man
davam aos indios que nào trabalhas
sem porque os mautimentoí masceriam 
por si e que as flechas iriain ao 
campo matar a caça , estas e outras 
muitas cousas que eram para chorar 
muitas lagrimas. No outro dia nós 
fou-os e passamos muitos povoados 
ee>pecialmente ura de vinte e tres 
jornadas por entre uns indios que 
chamam Tapuyas, que é uma geração 
de >ndios bestial e feros;  porque an 
dam nos bosques como manadas de 
veados, nus, com os cabellos compri
dos como mulheres ;  a sua fala ó 
barbara e elles mui carniceiros ; tra
ziam flechas srvadas e dão cabo de 
um homem num momento.

P ara  passar por entre elles j u n t a 
mos muitos dos que estão em paz 
comnosco, e passamos com espias

de Maria
Ao ouvir  palavras taes,

Foge 0 ab u t re  espavorido.  
Voa a pêga, e a lguns  dias 
T r o u x e  o pescoço torcido.

Que ao ouvir Ave-Maria 
O ab u t re  larga a piêsa,
Pois  é nome a q u e  respei ta 
T od a a intei ra  natureza.

Ficou tão  devota a pêga 
D ’esse dia por  deante,
Que o nome que a t inha  salvo 
Repet ia a cada instante.

Bem póde servir d ’exemplo 
O bom costume da pêga;
Que fio eu, nes te  ponto,
Ha chr is tão  que lhe não chega

O ab u t r e  lá se foi
P r ' a  onde  lhe dera o vento,
E a nossa amiga pêga 
Voltou lesta pTa o convento

E desde então do j a rd im  
Não s.ihiu m a '19 para  nada 
Com medo de vir a dar  
Em ou tr a  peor a lhada.

Minha mãe contou-me um dia 
Es ta  historia tão singella:
P o r  m inha  vez vôl-a conto* 
E podeis revêr-vos nella.

A. C .  C o r d e i r o

adiante com grande perigo. U m  indio 
que vinha comnosco, e era para m ui
tos, passou adiante um tiro de besta 
dos brancos,e de subito veiouma ma
nada de T ap uyas, que despedaçando- 
o levaram em quartos, e com este 
receio nem os branccs, nem jos indios 
ousaram d ’então para diante apartar- 
se do caminho, pelo qual softreram 
muita necessidade até de agua. Os 
dias aqui eram calorosos e as noites 
frias as quaes passamos sem mais 
cobertura que a do ceu. F o i  neste 
ermo que passamos uma serra mui 
grande, que corre do norte para 0 
meie dia e nella achamos rochas mui 
altas de pedra mármore.

Desta  serra nascem muitos rios 
caudaes : dois delles passamos que 
vão sahir ao mar encre Porto Seguro 
e Ilhéos / chama-se um R io  Grande 
(2j  e 0 outro Rio  das Orinas (3 .̂ 
Daqui fomos dar c  m uma nação de 
gentios que se chama ‘ ‘ C a t ig u ç ú " .  
D ahi partimos e fomos até um rio 
mui caudal, por nome “ P a r a “ , que 
segundo os indios nos informaram é 
0 R io  de S. Fran cisco  e ó mui Jargo. 
D a  parte onde estavamos são os indios 
que d e ix e i ,- da outra se chamam Ta- 
raoyos, inimigos delles ;  e por todas 
as partes T ap uyas. Vendo-nos pois 
neste aperto pareceu a todos que 
ordenássemos barcos em que fossemos 
pelo rio ; e assim começou cada um 
a tazer 0 que entendia porque nào 
tiuhamos carpinteiro ; e assim nos 
assentamos em uma aldeia junto da 
qual passa um rio por nome “ Mo- 
n a y l“ , que vae dar ao outro, e isto 
para nào sermos sentidos dos contrá
rios, que estariam dali tres legoas.

( 1 )  O caminho dos indios.
(2) Jequitinhonha.
(3) R io  Pardo.

( Continua) 
1* 1 - '  1 - . ■ V-------------- .

Clironica R e l ig io sa
O Evangelho deste domingo,  

qne  é 0 set imo depois de P en  
tecostes,  diz textualmen te  o se
guinte.

«Naquel le tempo disse J í s u s  
a seus  d isc ípulos :  — Acaute- 
lae-vos dos  falsos propketas,  
que veem para  vós com appa -  
rencia de ovelhas  mas que por 
dentro  são lobos  ferozes. C o 
nhecei -os  pelos seus  fruetos. 
Po rven tu ra  será  alguem capaz 
de colher uvas  em espinhei ros  
cu  figos nos cardos ?

Assim toda a arvore bôa dá 
fruetos bon9 e é má a arvore 
que  dá fruetos maus.  Nào po
de a arvore bôa da r  fruetos 
maus ,  nem a arvore má, dar 
fruetos bons.

A arvore  que  n ão  dá  bom 
Pucto ,  cor ta  sc e queima sc. 
Conhecel-os-eis,  por tanto ,  pelo9 
seus fruetos. Nem todos que 
dizem : Senhor,  Senhor,  e n t r a 
rão no reino dos  ceus; mas  en 
t r a r á  aquelle que  cumpr i r  a 
vontade  de meu pae*.

I*
Como podém pois ser boas  

as do ut r inas  que prouuzem o 
crime, o vicio, o desassocego 
da alma,  a convulsão a deso r
dem e a anarch ia  e infelicida
de dos indivíduos e das  n a 
ções ?

Aprendam os  pois a repellir 
pelo exemplo,  pela pa lav ra ,pe
lo jo rnal ,  pelo folheto, por  to 
dos os modos  e com todas  as 
energias  da nossa a lma tudo



*
A _ F E D E R A Ç A O

qu an to  é opposto  aos  direitos 
de Deus  e ao nosso verdadei 
ro bem.

Não nos  contentemos com 
méras  exclamações,  ou com si
tuações dubias ,  t rabalhe  -  
mos cora afinco se qu eremos 
que No9®o Senhor  nos admit  
ta a en t ra r  no re ino dos  ceus.

Varramos a nossa tes tada  por
que se cada  um var rer  a sua 
es ta rão  as  ru*9 semple l impas.

F E D E R A Ç Ã O  D A S  A S S O C I A
ç O e s  c a t h o l i c a s

DE YTU
D e  ordem  do R v e m o .  P. Elizia* 

r i c  de  C a m a r g o  B arros, D ir e c to r  
da  F e d e ra ç ã o  d a s  A s s o c ia ç õ e s C a -  
tholicas desta P a roch ia  de  Y t ú ,  
fazem os saber a todos os m embros 
dessas A ss o c ia ç õ e s  que no dia 3 
do p ro x im o  mez de julho, as 8 
h o ras  da manhã, serãc  celebradas 
na igreja M atr iz  solemnes exequias 
em suffragio da alma do  venerando 
e virtuoso  missionário e dedicado 
a posto lo  do  C o raçã o  de  Jesus no 
Brazil  o finado révm o. P. B a rth o -  
lom eu T a d d e i .

Para  assistirem a esse acto são 
pois  co n vid a d o s  todos os m embros 
dessas A sso cia çõ es , os quaes dave- 
rão com parecer revestidos  de  suas 
insignias; igual convite  faz ao ca -  
tholico p o v o  desta c id a d e, o qual 
assim terá mais  uma vez  ensejo de 
patentear a alta a d m ira çã o  que  tr i
butava  a esse v ir tuo so  e b e n e m e -  
rito sacerdote .

H o je  as 7 i|2  da manhã h a v e rá  
missa na igreja S .  B e n e d icto

B O M  J E S U S  
C o n g r e g a ç ã o  da F ilb as  de  Maria

D e  accordo com  a disposição do 
R e v m o .  P. S u p e r ic r  aviso a todas 
as c o n g re g a d a s  que a reunião men* 
sal terá  lugar no dia 5 de  ju lh o  
p. f. as 5 horas da tarde.

A  secretaria

A S S O C I A Ç A O  D A S  D A M A S  
D E  C A R I D A D E

A v is o  as Sen h oras  D am as de 
C a r id a d e  que o R e v m o .  D ir e c to r  
marcou a reunião quinzenal da A s 
so c ia çã o  para sexta feira 4 de j u 
l h o  p. as 5 horas da tarde no l u 
g a r  do  costume.

A  secretaria

I R M A N D A D E  D E S .  AN TONIO
D e  ordem  da d irectoria  desta 

Irm andade e de accordo com os 
nossos coaiprom issos, aviso que nc 
dia  6 do corrente haverá  missa do 
m ez as 10 horas da manhã.

O  secretario 
J o s é  S a n t o r o

R o u p a  de  fran cêzes ...
E n controu certa pessoa a vender 

na loja de  um antiquario uma e s 
crivaninha, estilo baroco, L u iz  X V ,  
de  linda forma artística, adornado 
d e  bem cinzelados bronzes. Sô b re  
cada  uma das quatro faces resal- 
tam brazões de armas encimados 
de uma coroa.

O  escudo delles é esquartelado 
O  i . °  e 4 o. quartel consta d é c i n 
co escudetes dispostos em cru z,  
c o m p o n d o -se  cada um de cinco b e-  
santes postos em aspa; o 2 ’  q uar
tel  é preenchido com cinco conchas 
p o sta s  em aspa; e o 3 e é ornada 
de  anim aes possantes. A  divisa é 
" A v e  Maria. ‘

A  combinação das armas reaes 
com  as conchas, distribuidas tam 
bem por todo o  circuito da s ecre
taria, as quaes constituem o  orna- 
to distintivo do  palacio real da 
Pena, fez a essa pessoa cair na ccn* 
ta de  que aquelle movei devia  têr 
pertencido a a lgum  m e m b ro  da c a 
sa de  B ragan ça. Isto  levou-a a per 
gu ntar  ao ven dedo r de mobília qual 
era a p roven ien cia  daqueHe artístico 
movei.

Elle  respondeu simplesmente[«que 
o  tinha com prado ao irm ão do  s c tu a l  
p residen te  da republica portuguê- 
za,  aquem não faltariam por certo 
fa cilid a d es  para aquirir o^jectos da 
c o ro a  real.
|  Estas facilidades  explicam se sem 
dififtculdade alguma. A s  casas re li
g io sas, e naturalmente tambem os 
paços reaes, foram expostas  ao sa 
que  durante três  dias, para p re
m iar os heróes que entraram na 
revolução. Isto  por confissão insus
peita dos nossos republicanos. Da 
hi o poder o irmão do Sr .  A rr ia g a  
chamar sua esta hella escrivaninha 
d o  mesmo m odo que o S r .  A f -  
fonso C o sta  chamou seu o  s o b re 
tudo do Sr .  D . C a rlo s ,  que  elle 
e n v erga va  na primeira sessão da 
cam ara dos soi dizanls  depu tados da 
nação p ortugu êza.

Porque a burguezia  possuia r i 
q uezas  e coches e p o rque era n e-  
çesa a rio  fa c ilita r  ao p o vo  a t rans

ferencia do dominio de  tudo para 
elle, é que se fez a republica.

P o rqu e  ainda em tempo da r e 
publica ha quem tenha algo  de seu 
por isso é que '0  g o v e r n o  de lá 1 
vai fabricando leis de  expoliaçâo 
do pouco qne ainda resta aos p ro 
prietários.

N o  entanto, eu conheço um m i 
nistro do  g o v e r n o  p ro viso r io  da 
republica que disse nunca ter ro u 
bado nada a ninguém.

S ic  valeas ut ínsidia es

U M  P A 1 L E —  N O  P A Ç O  E P I S C O P A L
(A f a v o r  d o  j o r n a l  ca th o láco)
E n tra  o bom do general e m  casa, 

recosta-se em com m oda p o lt r ô n a ; 
e, retorcendo os b igodes, cerra 
intencionalmente as palpebras para 
esconder um olhar malicioso. D e 
repente levanta-se, e com aquella 
voz  firme com  que outr’ora, no bom 
tempo da sua i*ctividade, co m m ° n -  
dava : Esquadrão ! .. .  D esem ba i-
nhar  /... Carregar ! .. .  d iz  com d e 
cisão e firmeza :

—  V a m o s dar um baile...  Está 
decidido.. .

E  lo go  duas vo zes  femininas, t o 
madas de súbita  afflicção, exclamam 
como por instincto :

—  Meu querido  !...
— Papá 1 .-
Mas o velho soldado tinha p re 

visto o  effeito das suas palavras. 
Ensaiando uma indignação postiça, 
apruma-se, carrega o so b r ’olho e 
em tom sêcco, naquelle tom de 
«Q uos eeo».. .  que d ’ antcs fazia tre
mer os alferezinhos da sua brigada, 
pergunta :

— EntãO, que é  lá isso ? D ig o  
a lgum a coisa do outro  m undo ?... 
Puis não estarei eu no meu direito 
de dar um baile ? P0Í3 não...

—  Meu querido, interrom pe com 
doçura a g en era la , nós não quería
mos fazer-ie zan gar, nem a E dith  
nem eu... S ó  pensavamos, a falar a 
verdade, que nas actuaes c ircum s- 
tancias, no momento em que a Ig re ja  
está sendo tão odiosam ente  perse

; gu id a , os catholicos não deviam 
pensar em divertir-se...

—  O ra  essa 1 Isso está visto !... 
Eu não sou  c e g o ! . . .  V ê jo  tão c h r o  
com o vocês ambas, creio  eu ! . mas 
ontem á noite no C l u b  não se  f i l 
iava senão de soirées.. . O s  R  m v.ères  
dão  uma... 
os Gi^oles... 
até dizem que  j á  é tempo de largar 
0 lucto que já  lhes cheira a maçada. . 
e todos a olharem para mim como 
quem diz  : E  vo cê  pois não é s e 
g r e d o  para n inguém  que que  a 
minha filha d e v e  brevem ente  fazer 
a sua entrada na sociedade...  Eu 
não hei de m etter a E dith  dentro 
d ’ uma led om a !... D e v o  pensar no 
seu futuro !... P o r  todas estas razões 
e por muitas outras ainda, é preciso 
que eu d ê  um baile , e hei de dar 
um baile !...

Para  declamar este longo discurso 
0 general  tinha se posto de pé. 
A n d a v a  de  um lado para o outro 
com cara de poucos am igos, accen- 
tuando cada uma das suas phrazes 
com gran des  m urros em cima das 
poltronas...

Um  o b serva d o r interessado na 
questão poderia com tudo têr achado 
que toda esta animação era para 
armar ^o effeito e que o bom do 
homem se enfurecia a san gu e frio... 
Mas a mulher e a filha estavam tão 
atrapalhadas que não repararam 
nissc.

A  G enera la  então respondeu re- 
s ignadarre  1 te :

- -  Está  bem, meu querido  !... 
V is to  que asann o queres, darem os 
essa festa...

O  G en eral  m o r d e j  os beiços p a
ra reprim ir um sorriso...  Mas so -  
ce ga d o ,  aparentemente, p rosegu  a :

—  E  quero que seja lindíssimo...  
V is to  que se trata da nossa filha, 
é preciso fazer as coisas bem..

F a ç a m -m e  um orçam entozito  da 
despêsa que teremos q ue  fazer* 
E ,  quero tu J o  á  grande.. .  Vam os 
primeiro á s  suas toilettes. F açam  
de conta que sou por um momento 
o seu furriel ! V a m o s  a isso 1...

—  O  vestido da E d ith  não po 
derá custar menos de 400 fr... e o 
meu 50o..

—  Ponho m i l ; não quero  que 
vá uma mais bem  vestida do  que 
a outra.. .

—  T u  precisas tayibem d ’ um facto 
novo : 300 fr...  D ois  fardamentos a 
140 francos.

—  300...—  mais 280... A d e a n -  
te. .

— T e r e m o s  ceia  ?
—  Certamente.
— -  C erta m en te  ?! N .s s e  caso te 

mos que contar p Io menos c m 
400 francos.. ; 1 >o francos para as 
f lôres... estúfudor 500; 03 artistas 
200...

— Bravo ! muito bem ! Vejo que

a g o ra  vão percebendo o que eu 
q u e r o ! Q u erem o s  coisa com geito  
... mas esquecera-se d ’ um p o rm e 
nor...

—  O  quê, meu querido  ?
—  O  C otillon... S ã o  accessorios 

para essa manobra, creio  eu.
A  pobre  G eneralla  tinha cara 

d ’ uma pessoa que esgota  o calix 
d ’am argura...  C o m tu d o  respondeu :

E ’ verd ade  ia-me esquecendo...Se  
quiserm os que todos os cor.vidados 
levem uma lembrança da festa,não se  
p ode ga star  menos de  300 francos.

—  T o ta l  —  3:080 francos 1 e x 
clamou o general cheio de enthu- 
siasmo: V o u  j á  buscar o  dinheiro.-. 
Q u an d o  elle saiu, mãe e filha t r o 
caram um olhar de 3urpresa e amar 
gu ra .. .  A m b a s  christãs fervorosas 
sofíriam, na delicadeza da sua p ie 
dade, pensando nessa festa desca
radamente ru ido -a  que iam dar 
quando tantas ruinas affligiam o 
o m undo catholico...  mas tinham de 
fazer b o a  cara.

O  general voltou radiante, porém 
aquella alegria  m a g o a v a -a s .

—  A q u i temos os 3:080 francos, 
disse elle com  desembaraço, entre
ga n do  a sua mulher um sobrescri-  
pto que ella poisou [sobre a raêsa 
sem olhar para elle.

—  E  q uand o  pensas tu, torna 
ella, que p oderem os dar esse b a i
le ?

—  O  general  fingiu se a dm ira-  
d issim o...

—  O  q u ê ?  não percebo...
—  M eu querido. . E u  desejava 

saber pouco mais ou menos, qual 
é o dia que escolheste para o n o s
so  baile...

—  Mas...  nós já  o dem os !...
—  J á  o  dem os ?!...
—  P o .s  de certo. N ão  viram o 

que eu escrev i  110 papel que lhes 
entreguei ?

A generala deitou os olhos para 
o  subscripto .. .  c* leu : A  S u a  E x n  
o S r . B isp o . P reço  dum  baille  —  
3)080 fra n co s.
Q N o  mesmo impulso de ju bdo .m ãe  
e filba lançaram -se  ao pescoço do 
general  ..

—  Meu querido m arido ! com o 
és bom., dizia urna d ’ellas ; meu 
estrem ecido pae ! d iz ia  a o u tra . . .E  
elle, d e sp ren den do -sè  com m eiguice 
e rindo de  todo o  coração da boa 
peça que  lhes p re g á ra ,  acrescenta:

—  O ra  vamos ! Pois  v o cê s  jul-

menlos.
J e a n  d e s  T u u r e l l e s

M T A S  B iM IT IC I  I S  

Cuilegio Silo L uiz
Real izaram se, como noticia

mos no numero  passado,  com 
grande pompa,  as festas em 
hom enagem a S. Luiz de Gon-  
zjg.qpatrono doCollegio que,com 
gaibo,  man lêe m nesta cidade, 
os padres  da C ompanh ia  de 
Jesus.

No dia 20 deste,  chegou a esta 
cidade,  para  presidir as grandes  
festas, o Exmo. e Revmo.  Snr. 
Arcebispo Metropol itano,  Snr.  
D. Duar te  Leopoldo e Silva, 
sendo esperado á «gare» da S o 
rocaba. ia pelo corpo docente 
des l.e es tabelecimento ,  como a i n 
da por innu meras  pessoas gratas 
desta cidade.

Nesse mesmo dia á tarde  houve 
funcção religiosa na Gupelia do 
Collegio, pregando com grande 
brilho de phrase  e dissertando 
acerca du vida de S. Luiz,  o 
conhecido orador sacro,  Revmo. 
Snr.  P. Jus t in o  M. Lombardi ,
S. J.

No dia 21 realizou se a missa 
cantada,  com assistência,  po n
tificai, occupando a t r i bun a ao 
evangelho o Exmo. Snr.  Conego 
Manfredo Leite,  m. d. cura  da 
Cuthedra l  Me^opo l i tana .  8 .Exa. 
com grande enthusiasrao e c o n 
vicção e com um phraseado 
impeccivel,  dem onst rou,  que a 
vida de S. Luiz era a imagem 
perfeita,  a norma segura e digna 
da mocidade,  que se pre a, qu^ 
pugua pelo ca iac ter ,  não como 
o concebe 0 m undo  moderno e 
pagão,  ma9 como 0 concebe 0 
Ghrislianisrao,  potência unica 
capaz de resist ir  como 0 granito 
resiste ás  ondas  do oceano, de 
resist ir  os escarcéos da  co r ru 
pção moderna  e as  coutradicções 
da sabedoria athéa.

A’ tarde,  occupou a t r ibuna,
0 exmo. e revmo. snr.  conego 
J oaqu im  Domingos de Oliveira,  |

m. d. secretario uo Arcebispado, 
d iscorrendo sobre  a humildade 
e o poder  s o b re hum ano  da o ra 
ção, e apon tando como exemplo 
a vida de Luiz que era o proto- 
typò da mocidade christã,

S. Exa. foi ouvido com reli
gioso respeito, deixando entre 
os a lum no s  0 professores a bella 
impressão dum verdadei ro  e 
devotadíssimo apostolc de Jesus  
Christo.

No dia 22 real izou-se á uoite 
uma sessão musico-dramat ica ,  
com mâgnificó resul tado.  Fpi 
opt ima a impressão causada em 
todos os presentes  tanto  quan to  
á  par te  musical  como dramat ica.

Não passaremos adean te  se n 
fazermos uma referencia e sp e 
cial ao dist ii ictissimo maestro 
sr. Tob ias  Perfetti ,  mui dignis 
simo professor de musica neste 
Collegio.

E’ incontes tável  e de ex t r a o r 
dinár ia  evidencia a sua  aptidão 
e vocação artística.

E ’ vèr o enlrain , com que elle 
dirige a bat u ta  e o savoir faire, 
que  elle manifesta sempre qne 
apparece  em publico.

Receba por tan to  o nósso di 
gno Perfetti ,  mais um a vez os 
nossos  a p p la u s i s  e parabéns .

No dia 24, ac ompanhad o  de 
sua  commitiva ,  re t i rou-se desta 
cidaue o Snr.  Arcebispo Metro 
pol itano,  sendo acompanl iando  
até á es tação pelo corpo docente 
do Gymnasio ,  i .a divisão do 
batalhão gymnasial  e inúmeras  
pessoas  desta cidade.

Nào esqueceremos ainda a magní
fica exposição c e  quadros a crayon  
e á aquarella, feitos pelos alumnos 
do estabelecimento sob a provecta 
direcção do sr. Garanio Lorini.

A  escassez de espaço, porem, coa- 
gi-nos mais uma vez a deixar para 0 
proxirao numero a noticia normeno- 
risada. que haviamos exharado a res- 

' peito da direcção competente, do exí
mio professor de desenho e pintura.

Ao Collegio de S. Luiz, o 
nosso parabém pelo bellissimo 
exito das festas em homenagem 
ao seu inclyto patrono.

P r o c i s s ã o  d o  S .  L u i z
Hoje, si o tempo permiti r,  

sahi rá  a imponente  procissão de 
S. Luiz,  que devido a chuva 
não pode sahi r  sabbado.

Apoz à procissão será  q u e i 
mado no largo do Collegio de 8 . 
Luiz,  um bell issimo fogo de 
artificio.

P.  T n d d e i
N o  dia 3 t >  julho p ro x im o , ás 

8 horas da manhã, serão c e leb ra 
das na igreja M atriz, solemnes e x e 
quias pelo eterno d escan ço  do v i r 
tuoso e d edicad o  missionário e a- 
postolo do C o r a ç ã o  de Jesus  no 
Brazil.

Para 0 aviso do D irecto r  da F e -  
dersção das A sso cia çõ es  Catholicas 
desta Parochia, que hoje sae p ubli
cado neste jornal, chamamos a at-  
tenção dos  m em b ro s dessas A s s o 
ciações.

F a l l r c i i n o n f o
C ontando a ava nçada idade 

de 92 annos,  falleceu em S. 
Paulo a exma. sra.  <1. Maria Rosa 
Berard Mai tins,  veneranda e 
extremecida avó do sr  Felicio 
Marmo, professõr no grupo es- 
c o h r  desta cidade.

A exma. familia enlutada  ap re 
sentamos nossos sent imentos  de 
pezar.

Dr. Campos S a l le s
Hontem  nas primeiras da manhã, 

foi a nossa população terrivelmente 
abalada com a infausta nova do pas
samento do  Se n a d o r  da Republica, 
Dr. Manoel F erra z  de C a m p o s  S à l-  
les, ex-presidente da R epu blica , e o 
nome que  maior cotação  tinha no 
actual momento poliiico, para suc- 
cesscr do  Marechal H erm es, por- 
quantc, pelo seu caracter e passado 
politico, era uma garantia  para a 
Patria.

A ssim  que foi conhecida tão infaus# 
ta nova, os estabelecim entos públicos, 
clubs e F o rç a  e luz, fizeram hastear 
o pavilhão nacional envolto  em crépe.

Pezam es á Patria.

E x m o .  D. D u a r t e
Regressou terça feira p a r a S .  

Paulo,  pelo u l t imo t rem o flxmo. 
e revmo. sr. D. Duar te  Leopoldo,  
Arcebispo Metropoli tano,  que 
aqui viera afim de presidi r as 
festa3 de S. Luiz.

S. exa. revma.  aprovei tando a 
sua es tada  nes ta  cidade, visitou 
a igreja Matriz e out ras  igrejas, 
bem como a Matriz da  vi9iuba 
cidade do Salto.

Ao embarque de s. exa. revma.  
para S. Paulo compareceu grande 
números  de pessoas gradas ,  a u 
toridades,  sacerdotes,  re p re sen 
tan te s  da imprensa e o garboso 
bata lhão gymnasial.

N a s c i m e n t o
0  sr. L u iz  G o n z a g a  da Costa, 

d edicad o e intelligente professor 
no g r u p o  escolar " D r .  C e za rio  Mot- 
t a " ,  tem o seu lar enriquecido com 
mais uma galante  e robusta menina.

— A cha-se  em festa o lar do sr. 
Sebastiã Martins de  Mello, zeloso 
tabellião do  1.0 O ff ic ic  desta c o 
marca, com  o nascimento de um 
rochechudo e galante  bêbê,

A o s  ditosos paes enviam os n os
sas felicitações e fazem os vo to s  \. 
ra que D e u s  derram e abundan 
bênçãos s c b rc  os recem nascidos. 

P a r a  R i b o i r â o  P r e t o  .
S e g u iu  para R ib e ir ã o  P reto , 

cuja C a th ed ra l  vai  real’ -ar d«vF' 
conferências 0 nosso L, r ~:.Zà- 
do  am igo  revm o. P .  M .-,lar-
tins, virtuoso e il lustrad sacerdo
te jeeuita.

1 A u g u ra m o  lhes feliz v ia g e m  e 
bc^.ve regresso.

P a r a  a igr e j a  Matriz
A  exm a. sra. d. Carolina Prado, 

fez o p rezente  de uma linda c a s u 
la e seus pertences para a igreja 
Matriz.

S B B Ç Ã O  L I V R E

I R M A N D A D E  D E  S .  A N TO N IO
Balancete  da festa de  S t o .  Anto* 

nio de  Padua reaüsaJa no dia 15
do corrente nesta cidade.

R eceita  996^100
D espesas com a festa 653$6:>o 

S a ld o  em mãos do T h e z .  342^500

996^100
O  T he zo u re iro  

N icolau Francisco
I G R E J A  S. B E N E D I C T O  

A u x il io s
U m a  devota  25^000

« « 5 $000
« c 5$ooo

4 kMi A  para amamentar ; offere- 
ce -s c  uma de nacionalid. de  hespa- 
nhola. P o d e  ser p rocurada  por fa 
vor a rua da Q uitan d a  n. 12.

P re ço s  qu e  re g u la r a m  110 Mercado
a sem an a  passada

Arroz limpo alqueire 17$ooo 18$ooo
» cora casc.i 7$ooo 7$5oo

Fei jão alquei re lo$ooo lo$5oo
F ar in h a  de milho l.a alquei re 7Sooo 7$5oo

» » » 2 .a » 6$500 7$ooo
» de mandioca  » 9$ooo lo^ooo

Polvi lho » lo$o >0 1 l$ooo
F u b à  » 4$ 50o 5$ooo
Milho > 4$ooo 4$5oo
Cará  » 4$ 5 00 5$ooo
B ata t inhas  » 7$ooo 7$5oo
B a ta ta  doce » „.-ooo 2$5oo
Ameadoim » 4$oç>o 4$5oo
Rapadura ,  cento 1$ 000 l $ 2 oc
Alhos,  cento 8000 l$2 oo
F rangos l$ 2 oo t$5oo
Gall inhas l$3oo l$ 6oo
Cabritos,  um 3$ooo 3$ 5oo
Lei tõas uma 5$ooo 5$5oo
C arne fresca kilo 700 800

* de porco, kilo i$4oo
Lombo » l$7oo 4 $800 e
T oucinho  fresco » l $600
Banha fresca » l$7oo V
T ou cinh o salgado kilo 1$4oo 1 3000
Peixe fieiras 1$000 13200 ■>
Ovos duzia i l l o o

O s Passy  tambem... E  g a v a m  m e capaz d e  uma coisa d'es  
E  os Etriers.. .  ; èStés tas ?! A in d a  me não conhecem.

Q uando a  Ig reja  é  perseguida os 
seus f i lh o s  estàô de l uto,  <?, quando  
ha luto , não ha bailes nem  diverte '



A  F E D E R A Ç A O
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O R .  B R A Z  B ICUDO
MEDICO E OPERADOR

Mollestias das vias u r in á r ia s  e do aparelho digestivo  
Injeções endo venosas ‘de 60ò e 914 abslutamente sem aor 

p a r i  cura da sifiHs e boubas.

C O N SU LTO R IO  E R E S I D E N C I A  R- do Commercio,  114
YTÜ

o C o m p rai  uma v e z  e v o s  tom areis  propagandista d o  afam ado calçado

[C -C E A R K -
G . nde s tock  d '  calçado para senhoras, sen horitas ,  hom ens e crianças 

U N I G O S  A G E N T E S  N E S T A  C I D A D E :  A O  J Z O W  Q Q 9 T O

G o n z a g a  N o v e l l i  & C o m p .  — Rua do Commercio, n. 119

r

S I T I O  VEIXDA
V ende-se um bom sitio no bairro 

uo Itahim perto desta cidade. T em  
mais ou menos G alqueires de campo, 
grande lavradio fechado, terreno 
apropriado para o café, boa aguada 
em todos os terrenos, um grande 
tanque que dá para mover um a m a
quina de beneficiar, monjolo em 
perfeito estado, bonita p ía n ta ç a o ; 
tem gado e porcos, é montado de 
feçdo e por preço barato. Tratà-se 
com o srir. Manoel de Campos P a 
checo no proprio sitio, ou informa- 
cções para se ir  lá cora o snr. João 
G  Pacheco, ao L argo  noPatro-inio22

1U D Ü I I M
N o  la rg o  do 

M e r c a d o  n. d. 
v e n d e - s e  q u a r  

q u er q u a n t id a d e  e q u a l id a d e  de 
m a d eira , a p reço  m o d ico .  T r a  
°n i  pA n io n io  T itta n exo ■

Y E N D E 'S E
casa  da rua de Sta.  Cruz  ri 

132, a c h a n d c s p  a mesma err, 
boas  condições,  tendo ins talação 
completa de agaa  e esgoto.

P a r a  t r a t a r  com S. O. G. á 
mesma rua,  192.

Filha k SI ária

N a  C A S A  E C L É C T I -  
CA,  à  rua  Di re i t a  5 5 ; en- 
contra-se Medalhas-dist in- 
t ivo p a r a  a  co ngregação 
das  F I L H A S  D E  M A 
R IA;  tanto  d e  p ra ta  como 
d e  alumínio.

M ed a lh a  d e  S. Bento,  
S. Benedi tó ,  S. Antônio,  
N.  S. das  Dores ,  S. S.  
Coração de  Jesus  e  d e  M a 
ria, S. Brás ,  S. Inácio, 
Divino  E sp í r i to  San to ,  S. 
José, Anjo  da  Guarda ,  N. 
S. do Rosário,  S. F rancis 
co d e  Assis e  mui tas ou
t ras invocações.

Escapulár ios  de  N.  S. 
das  D o re s  e do Carmo.

Rosários ,  co rrentes  de  
pra ta ;  P a te r  Nos ter ,  L i 
v ros  d e  D e v o ç ão  &

R. Dire i ta ,  5 5

P R E V ID Ê N C IA
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E N S Õ E S  

A u t o r i z a d a  p elo s  decretos  ns. 6.917, 7695 e 8802 do G v ê r n o
F e d e r a l  e c o m  depósito d e  200 contos no besouro.

A G Ê N C I A  E M  T O D O  C  _ . R A S I L  S E D E  E M  S .  P A U L

R u a  Q uintino Bocaiúva . 4 1' andar, esquina da  ru a  D ireita— C a ixa -P o sta l 553 
Te/efone 431 -  End. Tel. “P R E V ID Ê N C IA "

A í j è u e i a  d o  R i o  A v o n  i d a  C o n t r a i ,  0 5 ,  l o .  a n d a r

P e c ú l i o s  e p e n s õ e s
SÓCIOS IN SCRIT O S e m  5 anos  
C A PIT A L S U B S C R IT O  até o dia 28 de Fevere i ro  
CA PITA L DE PE N S Õ E S  até  0 dia 15 de Jan e i r o

77.901
43.44 4:975$0 
5.072:094^230

r

ÉfiÂ  P O P U L A R  ”
A S S O C I A Ç A O  P A U L I S T A  D E  P E C Ú L I O S

T odos  os chefes de  familia que  quizerem legar  um 
pecúlio aos  seus herdei ros ;  contribuindo com modestas  
quantias,  dev e m  escrever-se n ’ A  P O P U L A R , que 
g a r an te  o pecúlio de  11 0 0 0 : 0 0 0

A  P O P U L A R  t e m  duas  series: S ê n io r  e P o p u la r , 
em am b as  o pecúlio è  de  11.0 0 0 : 0 0 0 0

C o n t r i b u i ç õ e s

S É R I E  S E N I O R  
(Para  as pessoas de  5 5  a 6 5  annos)

Joia,  I5$000; mensal idade,  5$000; quota  po r  falleci- 
mento ,  I2$ft00

S É R I E  P O P U L A R  

(Para  as pessoas  de  8 a 5 5  annos)

Joia, I5$000, mensal idade,  3$0 0 0 ; quota  p o r  falle- 
cimento,  4 $000.

Peçam  prospectos  mais infomãções ao  ag e n te  nesta 
cidade.

C í n f r a

a  Previdência  é a  so c iedade , de pensões  e pecúlios mais im p o r t a n t e s  doBras il ,  
e que  couta  mui m  nú mero  de sócios e capital.

Com 5$000 por mês  ob tem -s e  depois  de 10 ano s  u m a  pensão  de 100S000 
mensais  no máximo pou toda  a vida, co;n 2I 5OO por mês  ob tem -s e  depois  de  15 
anos  uma pensão de 1505000 mensais  no m áx im a  p o r . t o d a  a vida.

A SECÇÃO DE P ECÚ LIO S compõe -se  das  t rê° sér ies seguin tes  :
PECÚLIO P O P U L A R :  10:0008000 aos  herdei ros  ou pessoa previamen te  indica da 

ielo sócio e 300-S000 para  0 funeral,  A con tr ibuição por falecimento é de 10$ 00 e 
jóia de inscrição 300$000, pod endo  ser  p i g o - e m  pres taçõe mensais .  Es ta  sér ie é de 
1.300 sócios.

PECÚ LIO  GER AL — 3 0 :Q J$ 0 )  a o s  herdei ros  ou pessoa p r év ia m en te  ind .cada  
pelo ócio e 1:000800 p i r a  o funeral .  A con t r i bu içã o  por fa lec imento  é de I5 8 ' 0o  e 
a  jó ia de inscrição 1:000800, po lendo ser  paga em pres tações  mensais .  Es ta  sér ie  
é de 3.000 sócios.

PECÚ LIO  E S PE C IA L  — 50:00$00 aos  herdei ros  ou pessoas p ré v ia m en te  in d i 
cada pelo óci 1 e l :ooo$)oo p i r a  o funera l .  A contr ibuição por fa lec imento  é de 
5o$ooo e a jó ia  de inscrição í :ooo$ooo. podendo ser paga em pres tações mensai s .  
Esta série á de L3oo sócios.

A B A T I M E N T O — As incrições co n jun tas  de mar ido e mulher  em q u a lq u e r  
das  3 séries,  goza rão do ab a t im en to  de 25 por cento  sôbre  as jó ias  do pecúlio esco
lhido.

PRÉV1I05 — O P E C Ú L IO  P O P U L A R  terá  di rei to a prêmio,  em dinhei ro  de 
5 0 0 8 0 0 0  a 2:ooo$ooo por ano.  Os pecúlios GER AL  e E SPE C IA L  terão d i re i to  aos 
prêmios  de LoooSooo a 5 :ooo$oo » po r  ano,  cada um.

P ara  qua isque r  dos pecúlios c i tados a  sociedade acei tará  sócios cujas idades 
es tejam com preendidas  en t re  20 e 55 anos.

Atentas  às bôas  van tag ens  da nossa  secção de pecúlios,  e s t am o s  cer tos  que,  
em breve, a PREV ID ÊNCIA  te la há  na  mesma s i tuaçã o  l i sonjeira em que se acha  a 

Éj!j de pensões  vitálicias,  que  conta  lioje mais de 77.9oo sócios inscri tos  
Ap, fm P e ç a m  prospectos  e in fo rm a çõ e s  

^ n e sta cidade
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V ergíl io  N. B randão  %i3

AO PUBLICO O  abaixo assignado tem o

publico ern geral h a v e r  co m p ra d o  em optimas condições, material de 
í .a  qualidade para installações de  exgottos. J u lg a  por isso estar habili ‘ 
tado a fazer seus serviços profissionaes mais em conta que outro  qual' 
quar empreiteiro.

G aran te  a presteza e 
forem confiados.

pro m p lidão  ém tDdos os trabalhos que  lhe

O s  interessados poderão  procural o em sua residencia  á R ua de San 

ta R ita  n. O  J O Ã O  M A R T I N ! -----

TIJOLOS E TELH A S
F e r r a z  de A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  

aos seus fregu ezes  e ao publico e m

P r o v a  in contestável

(M unicíp io  de S .  Lourenço) P o -  
treiros, 2 de N o ve m b ro  de  1907.

Illn io . S n  r. Pharm acevtico  
João a i  S ilva  S ilveira

E ’ com a mais profunda satisfação 
que venho aítestar a cura adm irave l 
q u e  ob tive  com o poderoso E lix ir  
de N og u eira , Sa lsa , Caroba e Guayar 
co Iodnrado, de sua invenção.

D urante  muito tempo soffri hor* 
rivelmente de duas feridas no rosto 
muito embora recorresse a todos os 
remedios, receitados para o caso, 
sem obter  o  m enor resultado.

E is  quando, um a m igo  me fallou 
de seu santo rem edio, cujas v ir tudes  
enalteceu.

Interessado pelo que o u v ira  usei- 
o ,  ficando radicalm ente curad o ape- 
uas çom 5 v id ro s  do maravilhoso 
E l ix ir  de N o g u eira .

C o m o  verd ade  e p rova  in sig n if i
cante de minha gratidão , firmo este

R U A  D I R E I T A ,  55

C A S A  E C L E C T I C A

j o a o
partecipa _
geral  que p o de m  d e ixa r  os seus p e d id o s  de ti 
iolos e e te lh a s  n a  redacção da “ F e d e r a ç ã o  
L a r g o  da M atriz,  a e n t r a d a  da  rua 0 u itm .d a  P°de"dj fazer 0 uso

. . . .  j  I D e  V .  S. muito gr ato
P a r t e c i p a  m a i s  q n e  os t ijolos  e n  .e a  g ERAP1M DA C o s t a  d o s  S a n t o s

368000 e a s  t e l h a s  a  ioo$ooo p o s t o  n a  o b r a T estem unh a —  M ax Stenzel re-t  
d e n t r o  d a cidãde. M a t e r ia l  b o m .  d i c t o r  e p r o p r i e t i n o  d> D :r  1 1 )


